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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Na segunda de manhã, como de costume, a equipa da Multimédia Promoções estava agitada com os mexericos sobre o fim-de-semana, antes mesmo de cada um se sentar à mesa para trabalhar. O director Nick Armstrong murmurou breves cumprimentos ao cruzar-se com os funcionários, a caminho da sua sala, seguido pelo sócio e amigo Leon Webster. 

			Assim que fechou a porta, Nick libertou a sua intensa raiva diante da única pessoa que podia entender a difícil situação por que passava. 

			– Sabes o que Tanya me disse no sábado, depois de eu ligar para desmarcar o nosso encontro?

			– Sem dúvida, alguma coisa capaz de te irritar – disse Leon com a voz da experiência. 

			Nick fez uma careta, lembrando-se de que o sócio tinha terminado recentemente com a namorada, de forma penosa. 

			– Ela disse que eu só queria brincar com ela, transformando-a numa boneca sem alma, que podia ser usada e largada por aí. 

			– Parece-me bem! Uma boneca nunca reclama de nada. 

			– Sim, melhor ainda se estiver vestida de princesa ou de fada… 

			– Claro. Bonita, charmosa, longos cabelos louros, olhos brilhantes, um sorriso de derreter corações… 

			– E com uma varinha de condão para transmitir energia e me tornar no amante que nem mesmo uma fada pode imaginar. 

			– Ah, agora estás a falar daquilo que interessa. 

			– Isto é sério, Leon. Quero falar contigo. 

			O amigo ergueu as sobrancelhas com um ar de gozo. 

			– Sobre mulheres?

			– Sobre negócios – Nick não deixou de observar o outro enquanto contornava a mesa e desabava na sua cadeira giratória. – Senta-te também e tira essa expressão cínica da face. É realmente sério. 

			– Meu Deus! O homem está ferido! – murmurou Leon ao sentar-se. Depois fez um esforço para se conter, diante da irritação de Nick. 

			Era perigoso desafiá-lo dessa maneira, tendo em vista o bem da empresa. Todos reconheciam em Nick um génio temperamental e um mago dos computadores. Às vezes precisava de ouvir uma firme contestação, mas aquele não era o momento, decidiu Leon.

			A personalidade de ambos opunha-se em muitos detalhes, assim como a aparência. Nick era alto, de cabelos pretos e olhos azuis, com um semblante e um corpo que irradiavam vigor físico e mental. Sem dúvida, um tipo bonito. Estranhamente, porém, Leon nunca se sentiu diminuído pela presença dele. De estatura mediana, cabelos e olhos castanhos, carecia da figura dramaticamente sedutora do sócio, mas era simpático e tinha outros atributos suficientes para atrair qualquer mulher que desejasse. 

			Formavam uma eficiente dupla, com o rei dos projectos e o mestre das vendas, e Leon não permitiria que nada perturbasse o arranjo. Além disso, o bem-estar emocional de Nick era de suma importância para o bom andamento da firma. 

			– Negócios! – Nick bateu na mesa para enfatizar a exclamação. – Sabes como a Internet se está a desenvolver, Leon. Preciso de mais dois criativos gráficos para dar conta do recado. 

			– Isso diminuiria muito os nossos lucros – argumentou o parceiro. 

			– Também preciso de viver – contrapôs Nick. 

			– Estás a dizer isso porque a Tanya se cansou de não ter a tua total atenção? Escuta-me: Ela não é tua dona. 

			– Eu escuto-te sempre, Leon. Tu és um fantástico vendedor e estamos muito bem, juntos. Mas não quero continuar a trabalhar sob tanta pressão. 

			As mãos do outro levantaram-se imediatamente em sinal de trégua. 

			– Está bem, está bem. Se tu o dizes, e não a Tanya… Tínhamos um acordo para trabalharmos como mouros até aos trinta anos. 

			– Faço trinta para a semana que vem. E o nosso último balancete acusa um movimento de cinco milhões de dólares. 

			– Podemos muito bem dobrar a cifra, este ano. 

			– Só que isso tem um custo alto, não achas? Tu perdeste a Liz. 

			– Não metas as mulheres neste assunto. 

			– Olha Leon! Quero ter uma vida pessoal, além de trabalhar. Se tu não queres, problema teu. Preciso de mais gente aqui. 

			– Claro, vou estudar o problema e procurar bons profissionais para te ajudar. 

			Foi a vez de Nick erguer dois dedos em sinal de vitória. 

			Leon resmungou. Mais dois salários a pagar. 

			– Que tal um designer com experiência e um estagiário recém-formado?

			– Como? Pretendes economizar às minhas custas?

			– De modo algum. Seria bom treinar um novato, no nosso estilo. 

			– Pode ser… – concedeu Nick, embora desconfiado da generosidade do sócio. – Mas não adies as providências. No que me diz respeito, as contratações são urgentes. E teremos muito mais prejuízos se eu não conseguir dar o meu melhor. 

			– Nem penses nisso! – Leon agitou-se na cadeira, horrorizado com a ideia. – Vou começar a procurar o novo criativo gráfico imediatamente. 

			– E mais o estagiário. 

			– Não há problema. Vais ver uma fila à nossa porta – dirigiu-se para a saída, olhando para trás com um ar divertido. – Aposto que a Tanya vai aparecer para o teu aniversário. Ela gosta de tudo o que o dinheiro pode comprar, não te esqueças. 

			– Limita-te aos negócios, Leon – pediu ele nervosamente, vendo o sócio sair de vez. 

			Agitado, em guerra com o seu próprio mundo, Nick ligou o computador e tentou concentrar-se nas tarefas. Impossível, pois as palavras de Leon ainda ressoavam na sua mente. O confronto com Tanya terminou com ela a afirmar que a festa de aniversário seria a última oportunidade que lhe daria. Se Nick não se esforçasse para reformular o seu estilo de vida… 

			Os lábios dele tremeram. Tanya tinha ido longe demais, pedindo que ele mudasse para se adaptar a ela. Não se tratava de uma suspeita de infidelidade, como se Nick tivesse tempo para mais de uma namorada. Com certeza, ela também não se importava com os altos gastos que ele fazia ao saírem para os mais caros espectáculos de Sidney e os mais sofisticados restaurantes. Leon tinha razão quanto a essa obsessão pelo luxo. Tanya ia sacar-lhe tudo o que pudesse. 

			Não era tão mau, afinal. Para que servia o dinheiro que Nick ganhava, senão para pagar os prazeres da vida? Mas a namorada nunca parecia satisfeita, resmungava contra tudo e tirava-lhe até a vontade de fazer amor com ela. A Nick não faltava energia, mas desejo. 

			A sua última oportunidade… 

			Seria melhor terminar o relacionamento antes do aniversário. Leon tinha organizado uma festa no clube da colina, num salão de luxo, com vista para a baía. Haveria orquestra, serviço de restaurante e a presença dos bem sucedidos empresários e profissionais. Tanya não perderia o evento por nada. 

			«Deixa que ela vá», pensou Nick com complacência. «Talvez encontre uma nova e boa companhia para ela.» 

			No seu íntimo, acendeu-se a esperança de que ele também poderia encontrar alguém mais de acordo com as suas necessidades. Alguém que não se importasse de ocupar o espaço que sobrava do trabalho e até o estimulasse na profissão. 

			 

			 

			Leon entrou na sua sala desejando que os comentários sobre Tanya fizessem efeito e acordassem o sócio. Tinha boas razões para crer que aquela rapariga drenava as forças de Nick, sem o compensar com nada. Quem sabe, na festa de aniversário, ele se desse conta de que existiam mais peixes disponíveis no mar, prontos para serem pescados. 

			Porque não uma fada com varinha de condão, capaz de transformar Tanya numa rã asquerosa?

			Ele sorriu, divertindo-se com a ideia. 

			 

			 

			– Paraíso das Festas, às suas ordens – anunciou alegremente Sue Olsen, prendendo o telefone junto ao ombro enquanto pegava no papel e na caneta. – Em que posso ser útil?

			– Vocês fazem telegramas animados para aniversários? – uma grave voz masculina fez-se ouvir do outro lado. 

			– Claro, senhor. De que tema gostaria? Temos fantasias de flores, de bichos… 

			– Não, não é para crianças. Quero uma fada com varinha mágica que possa cantar «Parabéns a você» e atirar um pouco de confetis ao aniversariante. 

			O tom do pedido não deixava dúvidas. Oscilando a cabeça, Sue Olsen sorriu para a sua amiga e parceira Barbie Lamb, que parecia ainda exausta depois de representar um palhaço numa ruidosa festa infantil, na noite de domingo. 

			– Temos a fada perfeita – disse com orgulho e confiança. 

			Barbie revirou os olhos cansados. Era ela que precisava de um truque de magia que lhe levantasse o ânimo naquela manhã. Vinha de uma sucessão de quatro esgotantes aniversários infantis no fim-de-semana. Nessas condições, um papel de fada para adultos significaria um alívio. 

			– Qual é a data e o local? – perguntou Sue ao telefone, girando a caneta no ar. 

			– Antes, quero ter a certeza de que será tudo perfeito. Preciso de uma fada bonita e… 

			– Absolutamente linda! – assegurou ela, olhando para Barbie. 

			– Cabelos compridos, louros e soltos até aos ombros?

			– Adivinhou. 

			– Não pode ser peruca. E o sorriso tem que ser brilhante e luminoso. 

			– Olhe, o dentista dela ganhou um prémio – Sue impacientou-se com tantas exigências. 

			– Alta? Acima da média? Tem que parecer uma princesa, uma fada a sério, não uma actriz fantasiada. 

			– Posso garantir-lhe que… 

			Ouvindo a conversa na extensão, Barbie distorceu os seus adoráveis traços numa careta, imaginando se não se iria deparar com um tarado ou psicopata. Teria de verificar cuidadosamente os dados do solicitante. 

			– O corpo é bonito? 

			– Como? – Sue também se preocupou.

			– Curvas nos devidos lugares? Muito magra não serve. 

			– Escute, senhor, talvez tenha ligado para a agência errada – Sue já tinha passado por situações daquelas e que revelavam situações de risco, sobretudo em pedidos para despedidas de solteiro. Não se deixaria enganar facilmente. – Que tipo de festa vai ser? Selvagem?

			– Não, acredite. É a comemoração do trigésimo aniversário de um amigo. O meu sócio. Pretendo fazer-lhe uma surpresa. 

			– E quer uma fada bonita e sexy? Vai haver mulheres no evento?

			– Claro. A nata da sociedade de Sidney vai lá estar. Não há nada de secreto nesta festa, posso assegurar-lhe. Vai ser no salão nobre da colina e vou dar-lhe todos os dados a meu respeito. 

			Era um lugar de gente rica, pensou Sue, imaginando a quantidade de solteirões endinheirados que marcariam presença na festa. 

			– Muito bem, então – retomou ela. – Tenho condições de atender ao seu pedido, mas devo insistir em acompanhar a nossa fadinha, para garantir que não haja… digamos… abusos. 

			– Não há problema – concordou o homem. – Mando-lhe um convite. E vocês duas poderão aproveitar a festa, depois da apresentação. 

			– A rapariga é sexy, mas que fique claro que só vai aparecer e cantar «Parabéns», certo?

			– Ela sabe cantar?

			– Acaba de fazer uma tornée profissional por todo o país. 

			– Sensacional!

			«Não vai ser barato», pensou Sue consigo mesma antes de anotar os detalhes e estabelecer o preço, devidamente duplicado por uma taxa de risco e outra por atendimento até altas horas. 

			Barbie olhou para a amiga com um misto de assombro e alívio, depois de ela ter desligado. Ambas ganhariam bem e não teriam de se esfalfar mais uma semana em festas infantis. Desde que tinham aberto a firma, um ano antes, poucos eventos compensadores tinham ocorrido, e elas tinham percorrido o interior da Austrália oferecendo serviços até em quermesses. 

			No entanto, pelo que ouvira, aquele telegrama animado não estava desprovido de malícia. Nada de muito estimulante para uma actriz honesta. O que fazer, porém, com as contas do apartamento para pagar, além da comida, escritório e outras despesas?

			– Consegui – gritou Sue após a pausa, dando um soco no ar. 

			– Conseguiste o quê, exactamente?

			– O homem nem hesitou quanto ao preço. Parece que é rico e não se incomoda em gastar. Adoro gente assim!

			– Tens a certeza de que não é um tarado?

			– Só se for um tarado jovem e bonito, na casa dos trinta anos, sócio da Multimédia Promoções – ela ergueu-se, empolgada. – Podemos pedir-lhe para criar um site para nós na Internet e incrementar os negócios!

			– Nem temos computador! – Barbie arrefeceu o entusiasmo da amiga, que punha sempre os sonhos à frente da realidade. 

			– Só estava a pensar no futuro – Sue encolheu os ombros. – Vai ser bom para nós. O dinheiro e a oportunidade de mostrar trabalho à elite de Sidney. 

			Parecia interessante, ponderou Barbie, mesmo para quem, como ela, desprezava a vida social. 

			– Como se chama o cliente? – perguntou. 

			– Leon Webster. 

			A informação deixou-a tensa e provocou-lhe um arrepio incómodo. Dos escaninhos da memória, Barbie pescou a lembrança de que Nick Armstrong tinha um amigo com aquele nome, desde os tempos da universidade. Sentiu-se compelida a confirmar o vislumbre. 

			– E o nome do sócio? O aniversariante?

			– Nick Armstrong, o mestre do design gráfico – e Sue começou a cantarolar: – «Parabéns a você, parabéns a…»

			– Pára! – Barbie ergueu-se da sua cadeira com os punhos cerrados, tão violenta foi a emoção de ouvir aquele nome. 

			Sue obedeceu, espantada com a fúria da outra. 

			– O que foi? O que aconteceu?

			Uma espécie de choque tinha deixado Barbie pálida, ao mesmo tempo que a memória reconstituía a pior humilhação da sua vida. 

			– Tu não te lembras? – questionou ela a amiga. 

			Os olhos cinzentos tornaram-se glaciais, enquanto Barbie recordava o homem que tinha partido o seu coração em irrecuperáveis fragmentos. 

			– Há nove anos atrás, eu cantei na festa dos vinte e um anos de Nick Armstrong. 

			– Cantaste? – Sue manteve a calma. 

			– Sim. E desde essa época não superei a minha mágoa para com ele. A maneira como… – balançou a cabeça afastando a imagem com decisão. – Nunca vou cantar para ele de novo!

			– Mas… – finalmente Sue lembrou-se e reagiu com uma expressão de ansiedade. – Nós éramos estudantes quando tu te apaixonaste por Nick. 

			– Eu tinha dezassete anos! – a voz de Barbie soou abafada pelos velhos sentimentos. 

			Ela tinha amado Nick Armstrong com toda a intensidade e ilusão da juventude. Ele desprezara esse amor, preferindo o que uma mulher mais velha, rica e experiente lhe podia proporcionar. Isso provava que Nick não era a boa pessoa que Barbie imaginou. Mesmo convencida de que ele se comportara como um canalha, seduzido por vantagens superficiais, não conseguira deixar de adorá-lo. 

			– Muita água correu debaixo da ponte, desde então – sentenciou Sue. 

			Era verdade, mas Barbie tinha carregado a sua infelicidade durante todo o curso do rio da vida. Nenhum outro homem recebeu parte daquilo que ela sentiu por Nick Armstrong. Ele tinha destruído a sua fé no amor e provavelmente todos os seus sonhos de ser feliz. 

			– É um número teatral de apenas dez minutos – argumentou a sócia, reforçando o apelo com as mãos. – E vai tirar-nos do aperto financeiro. Ele nem te vai reconhecer, Barbie. Aos dezassete, tu usavas aparelho nos dentes e cabelos curtos, quase brancos de tão claros. 

			Sim, brancos e encaracolados como a lã de um cordeiro. E como cordeiro inocente tinha sido sacrificada no altar daquela paixão juvenil. Odiava Nick e todos os colegas de escola que zombavam da sua aparência. 

			– Isso não importa. Não vou cantar nessa festa. Vai tu, Sue. 

			– Bem, prometi a Leon Webster mandar uma fada bonita e sexy, de cabelos naturais e não de peruca. Completamente fora do meu perfil. 

			– Cancela, então. 

			– E perder uma óptima facturação? Para não falar dos homens ricos e elegantes que podemos conhecer… – ela avançou na direcção de Barbie, parecendo determinada a lutar pelo seu ponto de vista. 

			– É melhor sentares-te, acalmares-te e pensares bem. Se Nick Armstrong ainda é capaz de te magoar, depois de nove anos, então tens um grande problema e precisas de encará-lo. 

			Barbie acatou a sugestão, disposta a não discutir com a amiga, mas também a insistir na sua decisão. Jamais se apresentaria a Nick!

			– Será que não consegues ver o lado comercial da história? – insistiu Sue, sentando-se também. – Vamos acabar falidas. 

			– Esquece. Prefiro enfrentar uma cobra venenosa a actuar na festa. E tu sabes como tenho pavor de cobras. 

			Com uma expressão de tédio, Barbie reclinou-se na poltrona e descansou os braços nos apoios. Respirou fundo, aspirando paciência, enquanto a amiga não se movia na cadeira, frustrada e desiludida. 

			– Se queres enfrentar o problema, tive uma ideia – afirmou Sue, voltando a animar-se. – Já ouviste dizer que ri melhor quem ri por último? Somos actrizes, portanto especialistas em criar ilusões. 

			Os olhos de Sue brilharam, enquanto Barbie empalidecia. 

			– Presta atenção ao que vou dizer – começou.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Barbie literalmente tremeu de medo, tinha os nervos em polvorosa enquanto esperava o momento de actuar na festa de Nick Armstrong. Não devia ter concordado com o plano de Sue, mas a amiga apelou ao seu orgulho ferido e conseguiu convencê-la. No papel de fada, depois de cantar, lançaria confetis sobre o homem, seduzindo-o com trejeitos sensuais e um sorriso falso. Deixaria Nick a arder de desejo e depois ir-se-ia embora. 

			Sue denominou a trama como doce vingança. Mas agora Barbie duvidava que quisesse pô-la em prática. Detestava a ideia de que Nick não a reconhecesse e também odiaria que o fizesse. Sentia-se confusa, era inútil fingir que o tinha esquecido. 

			De qualquer modo, ali estava Barbie, no luxuoso clube da colina onde a festa se desenrolava. Tarde demais para desistir da apresentação. 

			Leon Webster divertia-se com a factida planeada para o amigo e as gaffes ocasionais dos convidados. Sue tinha contado cerca de cem, na maioria homens bem vestidos que transpiravam sucesso. 

			As paredes laterais do salão eram de vidro cristalino e podia ver-se a baía de Sidney e a sua ponte espectacular. Barbie deixou-se ficar a contemplar a paisagem, enquanto a sócia conferia as últimas providências para o momento crucial. Conseguiu ver o seu carro no estacionamento e consolou-se com a possibilidade de uma retirada rápida do local. 

			Dez minutos, apenas dez, a representar uma fada e poderia partir. Sue, é claro, pretendia permanecer na festa. Para isso, tinha colocado um vestido verde de cetim, decotado e sexy, além de maquilhar-se com esmero e tinha garantido que encontraria o caminho de casa, se Barbie decidisse não ficar. 

			Pouco depois, Sue ajeitava as pregas da vaporosa fantasia, quando um som de aplausos veio do salão. Era o sinal. Barbie sentiu o coração oprimido, engoliu em seco e, para caminhar melhor, colheu o saiote rendado nas mãos. Numa delas, segurava ainda a varinha mágica, com uma estrela prateada na ponta. 

			Um desempenho perfeito, foi tudo o que ela pediu a Deus. 

			Leon Webster pigarreou antes de se dirigir à plateia, assim que os aplausos terminaram. 

			– A vossa atenção, por favor. Temos uma surpresa especial para Nick, só para dar um pouco de magia à tragédia que é completar trinta anos!

			Houve gargalhadas e Leon gesticulou na direcção do líder do conjunto musical, solicitando um rufar de tambores. Apontou então para a cortina vermelha atrás do pequeno palco, criando um certo suspense. 

			Leon era um bom companheiro e estava em plena forma, reflectiu Nick na sua mesa, enquanto o outro voltava para a cadeira ao seu lado. No correr dos anos, ambos tinham-se divertido muito juntos, desde os tempos da universidade. Amigos fiéis, sócios esforçados, confidentes em matéria de conquistas femininas. Não poderia haver combinação melhor. 

			A banda começou a tocar algo que Nick não reconheceu, até que o clarinete fez soar a melodia. 

			– Não acredito. É Sobre o Arco-íris? – ele riu para Leon. 

			– O pote de ouro está a caminho, meu caro – respondeu o sócio. 

			– Um pouco infantil, não achas? – resmungou Tanya Wells. 

			Nick rangeu os dentes. Aquela mulher não dava tréguas ao sentido crítico e, muitas vezes, tornava-se inconveniente. O empresário já tinha perdido a paciência com ela e gostaria de expulsá-la para outra mesa. 

			– Estou a oferecer a Nick um toque de fantasia, Tanya. Ele precisa. 

			O homenageado sentiu Tanya a eriçar-se e instintivamente afastou-se para evitar um abraço indesejado. Nesse instante, exclamações de surpresa percorreram o salão. As cabeças voltaram-se para o palco. Nick acompanhou o movimento da maioria e espantou-se com o que viu. 

			Quem era aquela fada loura que cintilava na roupa e na pele?

			Primeiro assimilou a imagem geral e depois atentou aos detalhes, notando a varinha mágica na mão direita da rapariga. Leon ria com um prazer inegavelmente maquiavélico. Tanya, ao contrário, não apreciou a brincadeira, mas Nick já não ligava para o que ela podia pensar. Mais ainda, se pudesse usar a varinha para a fazer desaparecer, estaria completamente realizado. 

			O sorriso que ele endereçou ao palco denotava a sua satisfação em descobrir que a fantasia de organza não ocultava totalmente as formas da fada. O corpete justo salientava as curvas do colo, apesar do manto de cetim que o cobria parcialmente. O saiote armado, como o de uma bailarina, deixava exposto um par de magníficas pernas. E que cabelos!

			Para Nick, a magia pretendida por Leon não foi nada romântica. Ele podia entrever na mente o corpo nu e sensual da actriz e podia sentir, na sua libido, o impacto daquela carne viva e pulsante, que contrastava com a frieza de Tanya. 

			O rosto da fada, iluminado por um sorriso ingénuo, também produziu os seus efeitos. Uma tiara de strass coroava a cabeleira que descia até aos ombros em ondas claras e sedosas. Os traços delicados e bonitos eram realçados pela gargantilha prateada, pelos brincos e outros adereços. Uma princesa, sim. Mas sobretudo uma bela e desejável mulher. 

			Nick desejou que ela ficasse na festa depois de cantar os parabéns. Assim poderia dar curso à sua repentina paixão. 

			 

			 

			Ainda bem que ele não estava muito perto do palco, ponderou Barbie, sentindo o queixo doer-lhe por causa do sorriso constante e forçado. No trajecto até à mesa de Nick, ela tentaria acalmar-se, em nome do profissionalismo. Leon tinha combinado que o aniversariante estaria ao lado dele, mas a fada não necessitava de nenhuma indicação para localizar o amor da sua juventude. Foi magnetizada por belos olhos azuis e caminhou para o local em passos lentos. 

			Era engano ou Nick sorria francamente para ela, apreciando a sua figura? Por um instante, Barbie desejou lançar-se contra ele e beijá-lo, com alegria no coração. Depois recompôs-se, também em nome do profissionalismo e do cheque que Sue receberia. 

			O olhar recaiu na acompanhante de Nick, algo escandalosa na sua vasta cabeleira negra, maquilhagem forte e vestido vermelho. Sem dúvida, o decote atraía o empresário tal como o da morena rica que lhe fez companhia no vigésimo primeiro aniversário. 
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